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trabalhos da Sociedade
Medicina, em 5 de Abril de 1929

Discurso proferido pelo Dr. Jacinfho Gomes

estão
nossa

e desenvolvido no espirito de cada um
nós nesse largo período.

Que a elirectoria tinha razão
para delnonstral-o a intensidade
vida social durante o anno passado,
o Illeu entendinlento conl sua l~xcia. o
8nr. Presidente do Bstado elTl 17 de lVlar~~o

e o 11l8111oravel accordo, 8111 21 do 111eS­
1110 e111 DIeu consultorio, entre
grande nnnlero dos nossos consocios,
ra atacar sen1 demora a solução do
bl81na do livre exercicio da lnedjcina no
nosso Bstado, en1 conversaçào
nesse sentido conl as altas Autoridades;
ahi estão para demeJ11stral-o a honrosa vi-
sita BX1110. . . Getulio
esta Sociedade e os seus 11lenloraveis con­
ceitos sobre a . lnedica Rio Gran­
dense, en1 ,Junho; o convite do
eIl1 Outubro, ao Presidente da
para fazer parte da Cornn1Íssão que
estudár a apresentaçã,o de nUl plano de
fiscalisaçã,o do exercicio da .Medicina no
nosso Estado, e o acatanlento com que
recebido pelas 111eSnlas altas Autoridades
o projecto apresentado pela
projecto que vai ser incluido in tOtU111 no
nosso RegulaJl1ento de Hygiene, codigo
sanitario en1 elaboração, e, Slla
i111portancia vai abranger todos os proble­
mas 1110dernos que entenden1 corrl a saúde
publica e a defeza social, incluindo assiln,
portanto, em UIn dos seus capítulos, a 1'0­
gulalnentação do exercicio ela Jnedicina
no Estado. PaI'a este ponto a at­
tenção da Assenlbléa, porque a autori­
dade sanitaria precisa e conta com o au­
xilio da classe 111edica, pois o Medico é,
na phrase feliz de um enlÍnente estadista·
rio grandense, o collaborador forçado e di­
recto do Governo na defesa contra os nla­
les sociaes. D'ahi un1 encargo novo para
esta Sociedade, despertar entre os nledicos
o estünulo l)ara unla tal funcção -- e p1'o­
nlOver o apparelhalnel1to intüno de cada
nlllpara nobrenlente actuar con1 compe­
tencia, com justiça e COln o exen1plo. Como
póde assunlir a posição de dirigente, ou
de 111entor qUe111 precisa ser dirigido ou

Illustres

anno de
sociedade
luas palavras sobre as nossas necessidades
e as e o 1UO-

lneuto bnpõe para o nosso de-
ver e preencherrnos a nossa rnissão, Na
verdade a nossa tem conquis­
tado graduahuente uma posição de relevo
ascendente na classe Inedica rio grandense,
da qual pode-se dizer é hoje leade!';

os encargos e responsabilidades vênl
crescendo cada anno, e esses encargos e

exigiran1 O anno pp. a
un1 grande esforç,o, que

vai prolongar-se este anuo, e ° qual
e 111lütO, vosso ~unparo e
cada vez Inais francos, cada

vez luais intiJnos, e cada vez mais cons­
tantes. nlOluento especialmente esta
intima solidariedade precisa accentuar-se
de 1110do a poder a Sociedade enfrentar a
situa(;ão que se approxima corn a promul­
gação do novo regulanlento de Hygiene e
Saúde l)l1blica, obra en1 que se acha em­
penhado con1 todo o enthusias1110 e capa­
cidade o nosso illustre coUega, Dl'. Preitas
e Castro, correspondendo assim á orienta­
ção dos poderes publicos, ás solicitações
da classe lnédica, e aos anhelos da nossa
população.

Mais do que nunca inlpõ~-se ~ nossa
approxima\~ão, a nossa conVlVenCla e a
nossa organisação como classe. A vida
social precisa sermna realidade, e não
uma simples ficção, sob pena de verlllOS
<:unesquinhar-se nossa classe, ,justal11ente
no 111onl81lto 8111 que todas as classes se
organisml1, conlO exigencia e condição da
propria existencia.

Bsta directoria, desde o inicio ela sua
gestão no conleço elo anno ppdo., e1l1pe­
nhüu-se em desviar a classe luedica do
ostracismo bellicoso, en1 que viveu qua­
renta anl1os; e eln dar á nossa vida 111e­
dica uma orientaçã,o 111ais consentanea corrI
as suas necessidades e aspirações, e con1
a sua vitalidade, apenas apagada ou aI110r­
tecida pelo deleterio derrotisnlo inoculado
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Inais

T'odos nós S01110S si não
lnetal; de espirito, de sentilnentos, de cul­
tura e de nobreza etc.

rrenlos 1110radias confortavels, automo­
veis das n1elho1'os nlarcas, pertenceulOs ás
11lais distinctas sociedades JU.l.U.I.\A.U.l.AUO

cuia 111anntenção C011C01'1'01110S U.I..l.U.U<A;.LL.U.v.l.l.

C0111 subsidio 111aterial elevado, e COIll
scintillações de nossa cultura e nossa
educação. 001110 n08 esquecenl0S, COlHO
nâo c01nprehenden10s a necessidade
creação e 111anutenção da séde de nossa
sociedade, quando a sua posição nlol'al e
scientifica, e a sua actuaç,ão no nosso 11leío
111edico e soeial são tão elevadas?

Isso quanto aos socios. Si olharmos
para a Directoria, então vemos que paTa
o desenvolvü11ento da sua actividade e o
Clll11prlnlel1to de sua n1Íssão, não pôde ser
adiada por 11lais teInpo, a' creação de UIna
séde. g' necessario organisarese a secre­
taria e o archivo. 13Jste, 'pode se dizer que
sônlente á custa de grande sacrHicio dos
collegas encarregados tem se livrado de
destruição ou desapparecünento. O livro

Sl~DB

Outro assunlpto ünportantissüno, que
deveis eIlcarar este anno C0111o opportnno

Attentai ben1 para este
COlHO se a

poderes publicos quereJll sa­
near, queren1 normaHsar 0 exercicio
nossa profissão não podeJnos in­
activos; o principal esforço nesse sentido

a nós 1nesn10S, os Jnedicos.
lUOS habilitar-nos para tal. Aperfeiçoando­
nos no exercicio diario da profissão
,adquirü'lnos a competencia scientifica, e
praeticando todos os actos profissionaes
['estrictamente dentro das leis 11loraes quo
regeJn a profissão, e que são as 11leSlnas

l1yppocrates até hoje.
D'ahi a necessidade HIatOl'

de nIais intensa
convivencia, Inaior

entre nós, e de 111elho1'
da nossa sociedade crearn10S

segurmnente o
para o fortalecilnento da

{'Jasse e o nossa
de prilicipal aggrell1ia(;ão 'LU",""."","",, rio
,dense. Não se poderá esse ob-

si um
UUUU"LU.~·UV'V, ociosmnente el11 casa, 'UVJLLJU.,"~.U.

ao col1ega sos1nho o esforço de organisar
e fortalecer a nossa Sociedade para

util á classe. Não, senhores, Qsse ob­
sô se poderá alcançar pelo

Na vida das sociedades o
pouco, a co]lectividade é tudo

He'üe~j::SarlV Inctar contra o individualis­
1110, que desenvolve o egoisnlo, a
rença e o scepticisnl0; lnctar contra o ab­
senteisnlo, que cria a descrença e o der­
l'otisnlo, in[eUZnlente já alojados no espi­
rito de 111UitOS dos nossos, que ,\Ulganl

aqui não se faz nada Não é bern
.assÍlnAIglUlla cousa ten10s feito, e
nlais terüUllos, si tivessenlos tido o con­
cnrso de todos. Bntre as lnedidas que se
üupüenl á nossa apreciação está en1 p1'1­
]neiro lugar a reforl11a dos estatutos, nos
(luaes deveJllos introduzir 11lodificações que
os ponhanl 0111 condições de servir ao des­
envolvimento da nossa actividade e ob­
jectivos. Parece que a p1'opria denomina­
ção da sociedade devia ser 1110dificada e
mnpliada de 1110clo a indicar tal11bOl11 a
participação dos ciru1'giües na nossa struc­
tUl'a social e o papel saliente que elles
representmn na nossa actividade.
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anno

neste recanto
um pouco, e consi-

DT'{{'lll_~'U amigos os collegas!
senhores, COlno eran}

nossos antepassados, e como as suas XHJ'V\/\.dJ

grandiosasl E COlno as
das nas paginas
Ahi tendes, senhores, a ünportante

nossa Revista, Por ella S01110S o pro­
10ngalnento do passado e os obreiros
futuro, continuidade é principalnlente
obra da tradicç,ão escripta ~ E,
lêde o que está escripto á pagina 15 do
n1eS1110 11.° 1:

"Sessfto de 21 de Deze1nbro ~ j\
ciedade resolveu dirigir-se ao Presidente do
Estado, pedindo para ser
o preceito constitucional que estabelece a
liberdade do exercicio de Medicina neste
Estado." (Presiclencia Villa'JWlxí).

OS CONGRESSOS~.l\II~DICOS --

Devo ainda referir-lne aos Congressos
Medicos a reUníreIll-Se ern 80 de ,Junho
proximo futuro, no Hio, para solenllisar o
centenario da Academia Nacional de }\le­
dicina.

Tenho llle esforçado por todos os lneios
(telegran11nas, cartas e de viva voz) no
sentido de conseguir que a nossa classe
se faça representar dignalnente; não só

na nossa
sessões

e O VVA,A'-H.JVLJlUVA"-

situação relativalncnte a
Quantas vezes o que
C01110 prÍlnasia ou no-

nós conhecido? Para eXeII1-
rnais que lenlbrar-vos

de Annes sobre as into-
endogenas sanguíneas, a acidose,

lneteorologia eil1 clinica etc.
Pois benl, eu respondi silnpleslnente

ao nosso illustre collega:
Sim, está ben1, a idéa é lnagnifica e

caixa social tenl recursos para as assi­
lHas onde lel~as?Palta uma

de leitura .
No do anno passado a Direc-

toria sentiu a cada passo a falta de UIna
séde e a ultima vez foi para a propaganda
entre nós dos Congressos que vão se reunir
no Rio, este anno, para solelnnisar o cen­
tenario da Acaden1ia Nacional de .Medicina.

RBVISrr A

~Merece talnbern a vossa nlaior atten­
a nossa I~evista da Sociedade. g'

superfluo encarecer o seu Inerito e a sua
fUl1cção - o que preciso fazer resaltar

a sua pobreza lnaterial e a sua deficien­
scientifica, por falta de collaboração.
Ella traduz assÍln falsalnente a situa­
de nossa classe; tenl0s recursos lna-
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e do pro-
denlOnstrar O gráü da eulturamediea

eon10 pagar a divida
contrahünos COll1 o professor Miguel.

e seus 11lustres con1panheiros que
víeraln dar brilho ao IX () Congresso Me-

Brazileiro, en1 Porto
tendes, o

a Directoria vos
anno, ao qual

tal' a necessidade
nossa

conl o nosso
oraes e

II
I

o seguro contra ACCIDENTES INDIVIDUAES da

Companhia Italo.. leira de
é acto de previdencia social, por excellencia, porque está abso~

lutamente ao alcance de todas as bolsas, porque não passa si~

quer um dia sem que uma inesperada desgraça não seja repa­
rada e suavisada em suas consequencias economicas, não passa
um dia siquer sem que novos riscos venham augmentar o já

vastíssimo campo dessas calamidades.

Premios desde 20$ até 500$ por aona

-:- Peça-nos pl'ospectos e esclarecimentos, sem o menor compa'omisso

FILIAL DE PORTO ALEGRE - Rua Pay~andú N. 357
PHONE 5918 - Telegrammas: "ltalbraseg"

• •
.Dr. Diogo Ferrás

Professor {la ]"acnldade (le JUeMcina.
Cliniea (le olhos, olnrhlos, nariz e g'al'ganta.

Consultorio: Rua Riaehuelo n.O 82U e Brangança
n.O 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás G.

Ore Raul Moreira
Professor da dillica {lo crianças

de IUedicina.
Consultodo: Rua dos Andradas, 24G,

Hesidencia: Felix da Cunha, 113G.-

ás 4.
~)GL

Or. Carlos Leite Or. Fabio de Barros
P1'o1'. da }'aculdade de JUe(}icilla

~Iolestias internas, SypllHis (; pene
Consnltorios: Ph. do Jndio, ás 9 horas. Pharmacia

Carvalho, ás 15 horas.

Residencia: Voluntal'ios da Patda, 515. Teleph. 88.

I'rof. de clinica neurolog'íca da J'acnld;ulo de file·
(lieina, medico alienista <lo Hospital SãoPelll'o.

Clínica de molestias nervosas e mentaes.
Consultorio: Andradas n. 551, das 10 ás 11 horas.
Resideneia: Marechal P'loriano, 95. 5085 auto


